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Algo fez cócegas no meu rosto. Eu o esmaguei. Ou pelo menos tentei. Meu braço sequer se moveu? Aí, de novo. Seja o que for, vá embora. Eu só quero... O que eu queria? Dormir.

Dormir parecia bom. Era noite?

Uma pálpebra obedeceu quando eu disse a ambas para abrir.

Escuro, mas não absolutamente preto. De manhã cedo ou tarde da noite? Difícil dizer na chuva. Flexionei meus dedos. Eles se moveram, rigidamente. Mas o resto de mim permaneceu imóvel. Eu empurrei o terror tentando inundar meu peito. Por que eu não conseguia me mexer? O que estava acontecendo? Trish, no que você se meteu dessa vez?

Eu gorgolejei um som, mas era quase inaudível. Ninguém iria ouvir isso a menos que estivesse ao meu lado. Pisquei a única pálpebra que funcionava. A água pingou e eu gemi. Algumas piscadas ajudaram e eu revirei os olhos, tentando me orientar. Do lado de fora, isso era óbvio. Névoa, árvores e um céu escuro. Era isso. Eu esmaguei o pânico novamente, meu coração trovejando em meus ouvidos. Não conseguia respirar bem.

Como cheguei aqui? E onde é aqui? Uma voz. Um homem. Uma arma. Tentei gritar de novo, com tanto sucesso quanto da primeira vez.

Depois de um momento, minha outra pálpebra começou a cooperar. Pisquei algumas vezes, ajustando os dois olhos que funcionavam.

Definitivamente uma floresta de algum tipo. Mas bem-cuidada. Grama cortada, arbustos aparados. Talvez um parque?

Ontem à noite eu tive... Não conseguia me lembrar. Eu não conseguia nem lembrar que dia era. Engoli, um nó preso na minha garganta e me fazendo engasgar.

Minha mão se fechou em um punho involuntariamente. Bom, isso foi bom, concentre-se no positivo. Já era noite, apenas escurecendo. Eu estava aqui com... alguém. Então...

Algo fez cócegas no meu rosto novamente. Desta vez pude ver o que era. Um pequeno arbusto, inclinado sobre mim. Eu o empurrei para longe. A sensação voltou aos meus braços e dedos dos pés ao mesmo tempo. Dei um tapinha no meu peito e nas laterais para ver se algo estava errado.

A chuva tinha me molhado demais para dizer se havia algum sangramento. Tudo doeu, mas de uma maneira geral.

Eu cerrei os olhos para os galhos das árvores, protegendo meu rosto com uma mão trêmula e procurando algum tipo de ponto de referência.

A densa escuridão noturna cobria tudo, tornando difícil ver qualquer coisa além de árvores. Muitas árvores. Respirei fundo, tentando parar o tremor em meus dedos relaxando por um segundo. Não funcionou. Nós saímos na floresta, e então... Meu corpo tentou se levantar, mas não funcionou. O cara tinha atirado em mim!

Uma investigação mais profunda, com uma ideia um pouco melhor de onde procurar, e encontrei o buraco no meu vestido. E se ele ainda estivesse aqui? Um gemido escapou, mas consegui mantê-lo quieto. Eu tinha que me mexer. Eu tive que sair daqui.

Eu plantei minhas mãos na grama e me levantei em uma posição semissentada. Algo estalou e gemeu atrás de mim, e de repente estava apoiada em uma enorme raiz de árvore, a terra ainda desmoronando e caindo da madeira.

Um grito rasgou da minha garganta, este muito mais forte do que o grito fraco que eu consegui mais cedo. Caí, incapaz de me segurar. A raiz fez isso por mim, me colocando de volta. Eu bati nela. A árvore não parecia se importar. Não se moveu novamente. As árvores não deveriam se mover.

Cobri o rosto com as mãos. 

_ Tudo bem, mamãe disse que coisas estranhas começariam a acontecer comigo. Está tudo bem, está tudo bem.

Eu balancei para frente, mal registrando que o resto do meu corpo estava começando a funcionar.

Tiro, muito barulho. Olhei por cima do ombro, mas a escuridão cobria tudo.

Tateando ao redor, descobri que não tinha bolsos, o que significava que não tinha celular. Isso era ruim. Realmente ruim. O que agora? Esfreguei a nuca, desejando que meu corpo começasse a trabalhar, tentando bolar um plano. eu não conseguia pensar.

Devo tentar chamar a atenção de alguém? Estúpido. Eu sempre revirei os olhos para as pessoas nos filmes, internamente dizendo a elas para não serem notadas, agora eu estava pensando em fazer isso. Quem estaria mesmo procurando por mim? Talvez Wade, mas isso era duvidoso. Meu namorado sabia que eu poderia cuidar de mim mesma. Normalmente. Enfiei minhas mãos trêmulas em minhas axilas, que estavam nuas.

Eu precisava sair daqui. Precisava encontrar um lugar melhor para descobrir o que fazer. Em algum lugar onde o cara não soubesse me encontrar. Um arrepio me percorreu. Eu realmente não estava vestida para isso em... saltos e um vestido de lantejoulas?

O que estava errado comigo? Eu odiava vestidos.

Folhas moles chutadas sobre mim escondiam metade do meu corpo. Eu as escovei com uma mão. O que estava em todo o meu vestido? Lama? Dei uma olhada melhor. Sangue.

Quase hiperventilando, dei um tapinha no meu corpo, procurando por qualquer coisa além do buraco de bala. Nada.

Pernas, Comecem a funcionar!

Meu estômago roncou e quase vomitei em um nível de fome que me deu um soco no estômago. Inclinei-me, abraçando meu estômago. Eu sabia que estava com fome, mas isso era extremo, mesmo para mim. Rolei e puxei um punhado de grama, parando por apenas um segundo antes de enfiá-lo na minha boca. Meu nível louco de fome estava me dizendo que eu estava fazendo uma cura intensa em um passado não tão distante. Algo como, traga-me de volta das portas da morte nível de cura. Outro arrepio passou por mim. Este não tinha nada a ver com o frio.

Ainda incapaz de me mover bem, me remediei em alguns arbustos. Quem tivesse atirado em mim poderia voltar. Ou talvez nem tivessem saído. Eu precisava sair do aberto

Levou quase um minuto e um bocado de gramado, mas as calorias da grama finalmente bateram o suficiente para eu cambalear em meus pés.

Tropecei em direção a uma árvore menor, arranquei algumas folhas e as enfiei na boca, quase engasgando enquanto tentava mastigar. Estavam secos e quebradiços, sem dúvida quase prestes a cair, com gosto de terra. Forcei o máximo que pude na minha garganta.

Apertar os olhos na escuridão não fez nenhuma lâmpada tinir. Por que eu teria vindo aqui com alguém? Eu odiava a natureza. Me lembrou minha mãe. E a esta hora da noite? Dan e Nina iam ficar tão bravos. Ei, Dan e Nina, eu estava começando a me lembrar de coisas. Meus pais adotivos iam ficar irritados. Se o cara não estivesse aqui esperando para ter certeza de que eu não voltaria.

Limpei as lágrimas tentando escorrer pelo meu rosto. Este não era o momento. Escolhendo uma direção aleatória, manquei para frente em meus calcanhares, deslizando um pouco nas folhas molhadas. Tropecei em uma vara e caí, a lama enviando o frio na minha pele até meus ossos. Os arrepios começaram a vir mais rápido. Eu me levantei com dificuldade e continuei me movendo, espalhando lama no meu vestido chique quando tentei limpar minhas mãos. Não deixar um rastro para o assassino seguir nessa lama seria impossível.

Pelo menos eu tinha uma ideia do motivo de estar aqui. Não aqui neste local, mas aqui nesta situação. Mamãe disse que coisas estranhas começariam a acontecer quando eu completasse dezesseis anos, mas ela não me mencionou virando toda lobisomem e aparecendo no meio de alguma floresta sem memória das últimas horas. Ok, nix o lobisomem, eu ainda estava com minhas roupas. Além disso, eu já sabia o que era.

O barulho de estalo estava de volta. Virei-me bruscamente para olhar para trás, quase caindo sobre os calcanhares. A raiz da árvore que tinha saído do chão para me sustentar se foi. Totalmente desaparecida. _ Está tudo bem - sussurrei para mim mesma. 

_ Provavelmente normal. Está tudo bem, coisas estranhas devem começar a acontecer - então se me afastei mais rápido, olhando por cima do ombro.

Depois de cerca de dez passos, algo me deu um tapinha no ombro. Me virei, mas ninguém estava lá. 

_ Olá? - eu gritei. 

Nenhuma resposta. O tapinha aconteceu novamente. Era um ramo. Tipo, apenas um galho de árvore normal. Ou não é normal, tanto faz. Uma vez que soube que tinha minha atenção, apontou de volta na direção de onde eu tinha vindo.

Eu olhei.

_ Você quer que eu vá por ali?

O galho apenas balançava ao vento, como qualquer galho velho normal saindo anormalmente longe de seu tronco. Isso foi provavelmente um sim. Mas a verdadeira questão era: quais eram as intenções da árvore?

_ Ah, não obrigada -  eu disse, ficando na minha rota original.

_ Não é seguro lá atrás. Estou tentando me afastar de alguém.

Ele me bateu no ombro novamente. Eu o afastei. 

_ Que há com você? Eu não quero ir nessa direção. Você é mesmo real? Talvez eu esteja inconsciente.

O galho da árvore murchou com meu tom áspero. Quase me senti mal. Quase. Eu me afastei mais rápido, mas apenas dei alguns passos antes que algo me agarrasse pela cintura. Eu gritei e lutei, mas o aperto ficou mais forte. Meus pés saíram do chão e eu fiquei mole, fazendo e descartando planos cada vez mais malucos em uma fração de segundo. E então eu fui virada e voltei a ficar de pé, o galho se desenrolando ao redor do meu corpo.

Esfreguei meus braços para esconder o tremor assustado. 

_ Tudo bem, faça do seu jeito.

Murmurei e retomei minha perseguição, desta vez na direção que a árvore havia sugerido. Quase caí três vezes porque estava olhando por cima do ombro para ter certeza de que não viesse para mim novamente. O céu estava ficando mais escuro, rápido.

Aparentemente a árvore ficou satisfeita com minha decisão porque me deixou em paz. 

Mamãe havia mencionado que a natureza amava as fadas, mas ela nunca havia mencionado isso. Era para significar grandes jardins e outras coisas, não Nárnia e árvores vivas.

De repente, uma videira me agarrou, parando um grito que tentava arrancar da minha boca, cobrindo-a com força. Eu lutei, mas apenas apertou até que não consegui me mover. As lágrimas que eu estava segurando fluíam livremente. “O que você quer?”.

Sem resposta, claro.

Um segundo depois, uma sombra se moveu. Uma pessoa. Uma grande pessoa. Meu corpo ficou instantaneamente mole, apoiado apenas pela videira. Acariciei um pouco a videira, e ela se soltou. A coisa provavelmente tinha acabado de salvar minha vida. Eu estava com medo de piscar, com medo de perder de vista quem quer que fosse, passando por mim de volta para onde eu tinha acordado.

Ninguém com boas intenções estaria aqui em uma noite como esta.

Lentamente, como se tivesse medo de cair no chão, a videira se soltou ao meu redor, me liberando. Eu a acariciei levemente em agradecimento, não querendo dizer nada em voz alta que a sombra pudesse ouvir.

Respirei fundo, quase com medo de piscar. Essa coisa era humana? O que era melhor, sim ou não?

Os saltos tinham que ir. Se eu precisasse correr, não conseguiria. Eu os puxei e os segurei firmemente em uma mão.

The farther I could get from this place the better, before that guy found out my body was gone. How long had it been since he’d shot me? At least an hour, judging from the darkness.

Quanto mais longe eu pudesse chegar deste lugar, melhor, antes que aquele cara descobrisse que meu corpo havia sumido. Quanto tempo se passou desde que ele atirou em mim? Pelo menos uma hora, a julgar pela escuridão.

Chuva estúpida. Estava ficando pior. Limpei o excesso de água do meu rosto pela quinquagésima vez. Pelo menos a chuva esconderia os rastros de lágrimas.

Um som retumbante me tirou dos meus pensamentos. O que é que foi isso? Meu coração apertou no peito e me encolhi na árvore mais próxima. Um riacho de água desceu a colina à frente. A única maneira que eu poderia dizer a diferença entre ele e a chuva era o fato de que era um marrom nojento. Água bruta espirrou na bainha já encharcada do meu vestido.

O estrondo recomeçou, desta vez ainda mais forte, sacudindo um pouco o chão sob meus pés. Nenhum humano poderia estar causando isso. É melhor não ser algo louco, como um dragão ou qualquer outra coisa. Eu definitivamente não estava equipada para lidar com isso.

Uma pequena onda de sujeira subiu a colina e choveu no meu rosto. Eu vomitei a água na minha boca e engasguei, a mistura nojenta escorrendo em meus pulmões. Consegui controlar o ataque de tosse logo antes do estrondo recomeçar, desta vez quase ensurdecedor em intensidade. Oh droga. Uma enorme parede de água surgiu sobre a colina, lavando-me dos meus pés. Eu bati em uma árvore e reprimi um grito quando senti uma costela quebrar.

A água me lavou da árvore e me jogou de cabeça para baixo no barranco, gritando como uma alma penada. Eu caí colina abaixo, meu corpo chorando de agonia antes de cair em queda livre da última colina e mergulhar em uma grande massa de água.

Acordar depois de algo assim não é agradável.

Não me entenda mal, é melhor do que não acordar. Eu só desejo que qualquer parte de mim que decida que precisa acordar antes que eu termine a cura mantenha sua opinião para si mesma.

Pelo menos meu vestido está ficando limpo. O pensamento flutuou através da névoa em meu cérebro. Balancei minha cabeça, tentando me orientar. Difícil, considerando que eu estava debaixo d'água em algum lugar.

Eu cerrei meus punhos e fechei meus olhos por um segundo.

Talvez isso fosse um pesadelo. Talvez tudo fosse embora. Eu abri uma pálpebra.

Não.

Não respire. Está bem. Você está bem. Claro que eu estava bem.

Certo. Eu estava debaixo d'água, só isso. Afastei o pensamento e tentei soprar algumas bolhas. Nada aconteceu. Sem ar em meus pulmões. Eu me debati por um segundo, procurando a superfície, apavorada. A água estava muito turva. Eu não poderia dizer qual caminho estava para cima.

Piscar parecia ajudar com a neblina e dei a volta o suficiente para desviar de alguns detritos que fluíam rio abaixo mais rápido do que eu. Quem precisava da Disney World? Basta pular em um riacho e evitar alguns troncos aqui. Adicione algumas lesões apenas por diversão. Eu dei um chute experimental para onde esperava que a superfície estivesse, mas ofeguei de dor.

Aparentemente, uma perna quebrada não havia terminado de se  curar.

Fechei os olhos para esperar, a corrente puxando minhas roupas, enviando meu cabelo comprido emaranhado ao redor do meu rosto. Se a água não estivesse fluindo tão rapidamente, isso seria quase calmante. O que seria muito bom, porque não importa quantas vezes eu continuasse dizendo a mim mesma para não surtar, eu estava quase passando do ponto de tentar não.

Não. Agora eu só precisava sair daqui. ASSIM QUE POSSÍVEL. Eu não fiquei muito quieta ao ser jogada no rio, o cara das sombras pode ter me ouvido. Dez segundos e a dor tinha diminuído para um nível administrável. Isso teria que servir, eu precisava sair daqui. Tipo, agora. Os ossos podem acabar no meu caminho. Eu chutei meu caminho para a superfície. Levou uma eternidade sem oxigênio em meus pulmões para me ajudar a subir. Eu levantei e puxei um gole de ar. Grande erro. Eu vomitei por um momento, cuspindo todo tipo de fluido, afundei, emergi de volta e depois respirei. Ah, melhor. Eu cuspo o resto da água de gosto ruim da minha boca. Nota para si mesmo, da próxima vez tente tirar água dos pulmões antes de enchê-los com ar.

Pisar na água contra a corrente deveria ter me cansado, mas não. Eu estava quase de volta ao normal. Embora não completamente normal. Uma pessoa normal estaria morrendo de exaustão agora. Eu apertei meus olhos em alívio.

Outra das bênçãos de ser fada, junto com toda a coisa de cura. Supostamente, nem todos nós recebemos os mesmos dons, mas eu não sabia ao certo, pois não tinha outro do meu tipo para perguntar.

A chuva tinha finalmente diminuído para uma garoa. Apertei os olhos em direção à margem do rio, o reflexo da lua na água me dando uma pequena ajuda no departamento de luz. Tinha que haver alguma civilização por aqui em algum lugar. Comecei a chutar na direção da margem do rio, a dor desapareceu totalmente. Quais ossos eu havia quebrado dessa vez? Difícil dizer.

Desviei de detritos aleatórios flutuando na confusão de um rio, o vestido estúpido me pesando. Perdi meus sapatos em algum lugar na queda.

Finalmente cheguei à margem, me arrastando até a borda. Olhar para cima não era animador. Íngreme. Realmente íngreme. Deixei minha cabeça cair em minhas mãos. eu não choraria. Não era chorona. Chorar não era algo que eu fazia. As fungadas eram apenas da água no meu nariz, era isso. Olhei para a parede de lama de novo. Os comerciais sobre incêndios florestais e blábláblá terminaram este ano. Acho que estavam certos sobre o rio ser tão alto. Apenas minha sorte.

Respirei experimentalmente pelo nariz e não engasguei. Pelo menos isso estava melhorando. Vamos, Trisha. Você consegue fazer isso. Apenas finja que está treinando com a mamãe. Certo. Como se isso fosse tudo a mesma coisa.

Tentar escalar o banco de lama era como tentar escalar um penhasco coberto de gelo. Não demorou muito para que eu tivesse tanta lama em mim quanto antes de passar pelo ciclo de enxágue na máquina de lavar da natureza. Mais acima, a base do banco havia erodido, deixando uma saliência no topo. Virei à esquerda e rastejei no escuro por alguns metros antes de parar. O barranco só piorou nessa direção. A direita provou ser o mesmo.

Estava tudo bem. Eu poderia fazer isso. De que serviriam meus dons se eu não pudesse escalar uma pequena colina estúpida? Cavando minhas mãos na lama gelada e pegajosa, comecei a subir o que devia ser um metro e meio de terra coberta de lama. A camada superior estava escorregadia, mas eu consegui segurar a camada mais sólida sob ela. Talvez eu não estivesse fazendo isso se tivesse que me preocupar com seis semanas de gesso, mas como isso não era um problema, tudo em que conseguia pensar era em como estava cansada de estar na chuva. E o fato de que pode haver alguém me seguindo tentando me matar. Mas eu não queria pensar nessa parte no momento.

Navegação tranquila até chegar ao topo. Aqui o barranco era ainda mais pronunciado, pairando sobre a margem. Eu ia ter que praticamente balançar para superar isso. Me agarrei a uma pedra saindo da terra com força com minha mão esquerda, então estendi a mão para o chão com a minha direita, me debatendo enquanto tentava encontrar algo para me agarrar. Um estalo e um gemido soaram de cima. Tentei puxar minha mão para trás, mas algo áspero estava no caminho. Uma raiz de árvore? Estava me seguindo? Isso era possível?

Mas eu precisava de ajuda e cavalo dado não se olha os dentes, ou qualquer outra coisa. Agarrei o novo apoio de mão encontrado e me levantei sobre o aterro. Com certeza, uma raiz coberta de terra saiu do chão, a terra parecendo fresca.

Uma curta caminhada e literalmente tropecei em uma estrada. Agora estávamos chegando a algum lugar. Um olhar em ambas as direções não deu nenhuma revelação sobre qual caminho deveria tentar. Onde estavam aqueles guias turísticos amigáveis quando você precisava deles? 

_ Ei, árvores. Tem alguma opinião sobre qual direção devo seguir agora?  

Sussurrei, então esperei um momento.

Tudo ficou quieto. O que fez o último me ajudar? Levantei a mão e me concentrei, apertando meus olhos fechados. Depois de um momento, abri um olho. Nada aconteceu. 

_ Muito obrigado, árvores estúpidas.

Sem nenhuma ajuda para descobrir onde deveria ir,  me inclinei e comecei a andar.

Será que esta noite acabaria?

Caminhar no escuro é ótimo para pensar. Depois de encontrar um lugar para caminhar onde você não precisa se preocupar em tropeçar a cada cinco segundos. Sem sapatos, fiquei na beira da estrada, perto o suficiente para pular nas árvores se precisasse me esconder, mas fora do chão nu cheio de paus e pedras. A estrada esfregou em meus pés, mas eles se curaram enquanto eu andava. Felizmente não doía muito.

Pensar era algo que meu subconsciente estava me dizendo para não fazer. Eu não escutei. Repassei todas as conversas com minha mãe que pude lembrar em minha mente, tentando encontrar uma explicação para estar aqui, para alguém querendo me matar. Nada.

Talvez fosse aleatório, mas as chances não pareciam boas.

Depois de um período desconhecido de tempo caminhando pela escuridão, algo brilhou à distância. Uma luz. Pequena, sim, mas pelo menos era uma luz. Eu aumentei meu ritmo.

O que uma luz estava fazendo aqui fora, afinal? Campistas?

Tráfego? Apertei os olhos, tentando ver se havia mais alguma coisa pela frente. Não, apenas mais árvores. Nenhum lugar perto de casa com tantas árvores. 

_ Não estamos mais nos subúrbios de DC, Totó.

A água escorria dos galhos e sobre meu rosto. Fiz uma careta. 

_ Cuidado, estou molhada o suficiente.

Aparentemente, essas árvores não eram do tipo pensante ou não gostavam que lhes dissessem o que fazer porque um tamborilar ainda maior de água espirrou no meu nariz e pingou no meu olho esquerdo. Limpei o rosto no braço, mas não adiantou. eu estava completamente encharcada.

A luz na estrada brilhava mais forte agora que eu estava chegando mais perto. Desacelerei para me perguntar algo que deveria ter surgido quando vi a luz pela primeira vez. Em que eu estava me metendo ao ir para lá?

Parando pessoas que eu não conhecia, nada esperto, de qualquer forma. Mas não tive muita escolha. Mesmo que quisesse ir para casa a pé, não sabia como chegar lá. E quais eram as chances dessas pessoas quererem me matar também, quem quer que fossem. Se o homem das sombras não tinha uma lanterna quando estava procurando por mim, ele provavelmente não teria algo tão brilhante agora, então era uma boa aposta que não era ele.

Dan e Nina iam ficar muuuuito bravos. Meus filhos adotivos eram melhores do que a maioria, mas ainda iam enlouquecer. Eu poderia ligar para Wade. Talvez ele pudesse me levar para casa e eu pudesse entrar sem eles perceberem. Esse é um dos deveres de um namorado, afinal. Mas algo sobre isso parecia errado. Pena que não tive coragem de pedir a Amy o número dela na festa ontem à noite, ela teria me buscado. Provavelmente.

Espere, festa, na quinta-feira. Dia das Bruxas! É por isso que eu estava no vestido.

Agora, se eu pudesse me lembrar de onde estava, talvez me lembrasse de como voltar. Mas não parecia que isso ia acontecer, então aumentei o ritmo. Pelo menos eu tinha começado a me lembrar de outras coisas. Seria bom tirar essas roupas molhadas. Minha pele finalmente esquentou a um nível aceitável, mas as roupas estavam raspando. Além disso, eu precisava comer.

Bad. Preferably not something lawn based.

Quando me aproximei do brilho, pude distinguir luzes piscando perto de uma lixeira que ficava afastada da estrada. Talvez um antigo posto de gasolina. Definitivamente não é uma casa como eu esperava.   

Comparado com os postos que Nina sempre frequentava nos subúrbios, este lugar estava abaixo do lixo na escala de lixo. Eu enquadrei meus ombros. Voltar para isso não é uma coisa de escolha. Melhor um posto de gasolina atarracado do que ser morta na floresta. Novamente.

A placa de aberto piscou, enviando ondas de vermelho ao longo do pavimento molhado. Minha primeira sorte desde que acordei nas árvores. Eu não teria que invadir o lugar.

A porta se abriu facilmente, quase não rangendo nas dobradiças. Enfiei a cabeça, sem saber se queria dar o próximo passo. Claro, se fosse algum assassino em série escondido lá dentro, eu provavelmente me curaria. Mas eu ainda não gostava da dor e seria um desastre se alguém descobrisse sobre a coisa toda indestrutível. Eu vi “Heroes”, eu sabia o que poderia acontecer.

_ Olá?

Eu chamei. Quando ninguém respondeu, meu olhar começou a vagar. Comida. Todos os tipos de comida de posto de gasolina. Quem imaginou que poderia parecer um grande buffet? Batatas fritas, biscoitos, granola. Talvez eles tivessem uma daquelas prateleiras de cachorro-quente. Eu não podia sentir o cheiro, mas isso não significava que não estava lá, considerando que meus sentidos estavam um pouco sobrecarregados agora. Não importava. Eu até aceitaria esse charque do rack perto da frente.

Dei um passo para dentro e deixei a porta se fechar atrás de mim. _ Olá?

Eu perguntei novamente. Se ninguém aparecesse em um segundo, eles voltariam para encontrar seu lugar limpo. Eu precisava comer. E comer muito.

A briga começou em algum lugar nos fundos. Um boné de beisebol apareceu atrás da prateleira de torresmo. 

_ Oi. Não vi você entrar.

O chapéu e a voz pertenciam a um cara provavelmente na casa dos quarenta. Eu ainda estava no Distrito de Columbia, certo? Porque esse cara parecia algo saído de um cenário de filme no sul com o rosto desalinhado, boné de beisebol e colete combinando. 

_ O que posso fazer por você? - ele perguntou

Agora essa era uma boa pergunta. Talvez eu devesse ter pensado uma história antes de entrar neste lugar. Eu pensei em ir com “Ah, de alguma forma eu apareci no meio da floresta, conversei com uma árvore e finalmente encontrei uma estrada, agora preciso usar seu telefone”, mas isso não parecia muito uma história plausível.

O fato de eu estar usando um vestido coberto de lama e fedendo meio que revelava que havia uma história interessante.

_ Eu realmente não sei

Eu disse sem jeito, movendo-me para que uma prateleira de junk food me escondesse da janela e da porta. 

_ Posso usar seu telefone para ligar para meus pais?

Por favor, diga sim, por favor, diga sim. O que aconteceria se ele me dissesse não e me mandasse de volta para a chuva? Quem quer que tivesse tentado me matar teria uma segunda chance.

_ Claro, venha.

O cara, cujo crachá rachado dizia Vince, passou por mim e se dirigiu ao balcão.

Isso estava ficando ridículo o suficiente, para eu quase acreditar que estava tendo um pesadelo. Isso explicaria por que eu não conseguia me lembrar de terminar na floresta. Nina estava sempre me dizendo que eu não deveria assistir filmes de terror, que eles me dariam pesadelos, mas eu nunca ouvia. Tinha que ser isso.

_ A ligação é de longa distância? - a voz de Vince me trouxe de volta.

Provavelmente certo? Mas eu não tinha como saber, pois não sabia onde estava. E eu não sabia nada sobre longa distância de qualquer maneira. Eu literalmente nunca usei o telefone de casa. 

_ Sim?

Saiu meio fraco, mas tudo bem. Ter meu celular seria muito bom agora. Onde estava?

Vince mastigou algo por um segundo, me encarando. 

_ Você pode ligar a cobrar?”

_ Oh não.

_ Quem vai pagar pela ligação, então? 

_ Ah... - sem resposta para isso. 

_ Posso usar o seu celular? 

Ele me encarou por um segundo. 

_ Eu não tenho um.

Minha mente passou por todos os tipos de cenários terríveis, o meu favorito me envolvia ficar presa aqui até morrer de fome, Vince de pé sobre meu corpo magro e comendo torresmo na minha frente porque eu não tinha dinheiro para pagar por eles. 

_ Não sei. Acho que posso ficar aqui até de manhã e depois andar. Você tem algum lugar onde eu possa dormir?

Os olhos de Vince se arregalaram. 

_ Ah, não, não podemos fazer isso. São quinze milhas até a próxima estação e eles não abrem no domingo. Você não sairia daqui até segunda-feira.

Domingo? Esse cara estava obviamente em alguma coisa. Era quinta-feira. Bom, funcionou. Ele puxou um telefone antigo da parede e o empurrou na minha direção, com o fio atrás.

_ Obrigada - eu disse, quase arrancando o telefone de sua mão antes que ele pudesse mudar de ideia. 

Essa sombra na floresta estaria disposta a sair em público? Não que ali fosse muito público, mas ainda assim. Eu não queria descobrir. Digitando o número familiar do celular de Nina, olhei para fora da porta, me esforçando para ver qualquer coisa à noite. Nada.

Com sorte Nina atendeu. Eu não queria correr o risco de pegar Dan ligando para o telefone de casa. Nina definitivamente seria a mais compreensiva nessa situação.

O telefone mal teve a chance de tocar antes que alguém atendesse. 

_ Olá? - a voz sem fôlego do outro lado mal era reconhecível. Quem quer que fosse, precisava respirar.

_ Nina? - eu perguntei. Certamente não tinha discado o número errado. Mas Nina sempre parecia perfeitamente no controle. Ol’ Vince não ficaria feliz com duas ligações de longa distância se eu tivesse discado errado.

_ Trisha? Trish? Isso é você? Onde você está, querida?

Boa pergunta. Eu provavelmente deveria ter descoberto antes de discar. 

_ Sim, sou eu. Me dê um segundo.

Eu me virei para Vicente. 

_ Onde estamos exatamente?

Em vez de esbugalhados, desta vez os olhos de Vince se estreitaram. Eu gostei mais dos esbugalhados. Muito menos estranho. 

_ Não muito longe da entrada do Prince William Forest Park.

_ Prince William Forest Park, Eu acho - disse ao telefone, mantendo meus olhos em Vince..

_ Na Virgínia?

Eu tive que admitir a Nina, embora sua voz tenha subido um pouco, ela estava se mantendo bem sob controle. Espero que isso tenha continuado, mesmo depois que eles chegarem aqui para me pegar. Espera, Virgínia? 

_ Só um minuto, querida.

A voz dela sumiu. Sem dúvida estava conferenciando com Dan. Eu sempre odiei quando ela me chamou de querida, mas por algum motivo não soava tão ruim agora.

_ Dan diz que podemos estar no parque em trinta minutos. Já estávamos por aqui mostrando sua foto por aí. O que aconteceu?

Calor floresceu em meu peito, o primeiro calor que eu realmente senti desde que acordei na floresta. Eles se importavam. De verdade.

Claro, Nina sempre disse que se importavam, mas as palavras eram baratas. Minha mãe disse que se importava e olha como isso acabou.

_ Apenas diga a eles onde você está. Você pode ter sua palestra mais tarde - Vince sussurrou em voz alta. 

_ Estrada Joplin. Você está gastando meu dinheiro.

_ Quem era? - Nina perguntou. Aparentemente, Vince não havia sussurrado mais baixo do que os ouvidos de sua mãe podiam ouvir.

_ Eu não posso falar sobre isso agora, Nina, assim que você chegar aqui, eu prometo. estou em... - foquei no crachá de Vince. 

_ Vince’s Fill Up na Joplin Road.

Mais alguns segundos de conferência. 

_ Apareceu no meu telefone, podemos encontrar isso.

_ Ok, vejo vocês logo.

Vince estava fazendo movimentos para desligar. Cara, esse fulano estava falando sério sobre longa distância.

_ Não, espere! Você não pode ficar na linha? Você tem um número para o qual possamos ligar para você?

Fiz uma pausa, o pensamento de desligar e perder meu elo fraco com minha casa e a realidade fez meu estômago revirar. Mas lá estava Vince, parecendo ainda mais mal-humorado 

_ Não, não tem. Espero vocês. Por favor venham logo.
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Exatamente vinte e oito minutos depois do telefonema, o Mercedes preto de Dan parou no Vince’s.

Uma pequena figura saltou do banco do passageiro e se lançou em direção à porta do posto. Nina era apenas uma polegada mais alta do que eu, e provavelmente não seria por muito tempo. Eu nunca fiquei tão feliz em ver seu corpo curto desde... bem, sempre.

_ Obrigado Vince, por tudo.

Gritei para a parte de trás onde ele estava estocando prateleiras. Surpreendentemente, eu quis dizer isso. Ele tinha sido bom para mim, até mesmo pegando uma lata de Pringles e uma garrafa de água depois que eu desliguei o telefone. Deve ter sido o jeito que eu estava devorando as prateleiras com os olhos que deu a ele a ideia de que eu poderia estar com fome. Ele ergueu a mão e voltou a empilhar barras de chocolate Hershey. Homem estranho, mas eu gostava dele agora que ele me deu comida.

Eu mal consegui sair pela porta antes que Nina me agarrasse, me esmagando contra ela e ignorando a lama parcialmente seca. Eu sibilei. Aparentemente, minhas costelas não estavam totalmente curadas depois daquele tombo. Ou o tiro. Qualquer que seja. Essa mulher tinha muita força para seu tamanho.

_ Querida, eu estava tão preocupada! O que aconteceu?

Nina perguntou, movendo seu aperto para meus ombros e se inclinando para trás para olhar diretamente para o meu rosto.

_ Eu não quero falar sobre isso -  murmurei. 

Principalmente porque eu ainda não tinha ideia do que tinha acontecido. E eu queria muito sair daqui. Agora. 

_ Podemos simplesmente ir?

Dan se inclinou sobre o banco do passageiro em direção à janela abaixada, seu rosto a proverbial tempestade. 

_ Aquele garoto fez isso com você?

Pelo tom de voz de Dan, alguém estava prestes a se dar mal. Espero que esse alguém não fosse eu

Ele não fez, claro que não fez. O único garoto de quem Dan poderia estar falando era meu namorado, Wade, e ele nunca faria isso. Um flash de uma memória apareceu. Eu saí depois de uma grande discussão com os adotivos sobre Wade, saindo com ele para ir para aquela festa estúpida de Halloween que eu realmente não queria ir. Agora isso era embaraçoso. Se ele não tinha nada a ver com isso, onde estava?

_ Não. Não. Foi culpa minha.

Que aniversário isso acabou sendo. Eu só queria passar um tempo com Wade e longe de casa. Claro, nosso relacionamento começou apenas como uma maneira de incomodar os adotivos, mas se tornou algo mais. Passar tempo com meu namorado era realmente demais para pedir em um aniversário de dezesseis anos?

Outra memória apareceu em foco, nebulosa como se minha mente tivesse se enchido com muita água. Wade me provocando até eu sair da festa com ele. A memória continuou conosco saindo na trilha, depois para dentro das árvores. Isso estava ficando estranho, não tínhamos caminhado o suficiente? Especialmente nestes sapatos estúpidos. Eu disse a ele que poderia me cansar, embora provavelmente não. É preciso muito mais do que uma caminhada para me cansar. Seu rosto mudou e ele se inclinou para mim, disse algo sobre estar arrependido e puxou uma arma... Uma arma. Minha coluna ficou reta. Wade tinha sido quem atirou em mim!

_ Trisha, eu quero uma explicação.

A voz de Dan me arrastou de volta. Minhas palmas estavam suadas e meu estômago revirando novamente. Olhei além do carro. Wade ainda pode estar lá fora, tentando encontrar meu corpo. Ou pior, descobrir que meu corpo se foi

_ Uh o quê?

Eu perguntei, ainda um pouco atordoada pela memória que tinha acabado de me atingir como um caminhão. Os adotivos não pareciam ter notado que eu estava prestes a ter um colapso. Ou eles estavam apenas deixando passar.

_ Quero saber o que aconteceu - disse Dan. Ah. Esse tom não era bom. 

_ Mais tarde, Dan, primeiro vamos levá-la para casa e tirar essas roupas.

_ Sim, podemos sair daqui, por favor?

Dan suspirou do banco do motorista. 

_ Está bem. Mas isso está apenas atrasando essa conversa. Que teremos. Entre. Vamos comer alguma coisa, você tem que estar com fome.

Deslizei para o banco de trás, estremecendo com o traço de lama que deixei no couro. Eu odiava estragar tudo assim. As crianças da escola gostavam de me dizer que Dan e Nina só me aceitavam pelo dinheiro do governo que vinha junto com a moradia de um filho adotivo. Achei que não podia ser verdade ou eles teriam me mandado de volta. Talvez pedir uma criança mais fácil. Nenhuma quantia de dinheiro teria valido a pena lidar comigo naqueles primeiros meses. As coisas estavam mais resolvidas agora, mas eu ainda não tinha certeza de seus motivos.

Mamãe tinha me avisado há muito tempo sobre pessoas, humanos que sabiam sobre nós e queriam provas. Eles fariam o que fosse preciso para encontrá-las. E mesmo que não fosse o caso dos Inza, eu ainda poderia acabar de volta a uma casa de grupo por mau comportamento. Eu não os culparia depois disso. Mas eu faria qualquer coisa ao meu alcance para evitar que isso acontecesse. Esta foi a melhor casa em que estive até agora.

Um flash de movimento do lado de fora do carro chamou minha atenção, fazendo meu pulso disparar. Mas era apenas Vince, vindo nos ver partir. Ele não era tão assustador quanto eu pensava e me deu comida, tornando-o um amigo para a vida. 

_ Dan, posso ter um dez? - perguntei.

Ele olhou para mim como se eu fosse louca. Eu apontei para Vince. "Ah", ele murmurou, pegou sua carteira e tirou uma nota de vinte. 

_ Eu vou dar a ele.

Ele saiu do carro e caminhou em direção à estação. Eles conversaram por um minuto e então Dan voltou e sentou no banco do motorista

Eu levantei a mão e acenei adeus para Vince. Ele fez o mesmo, então voltou para a loja. Ele provavelmente era sozinho, aqui longe de todos. Não é à toa que estava preocupado com a chamada de longa distância. Não era como se ele tivesse uma fila de clientes. Provavelmente apenas turistas e guardas florestais.

Nina pulou no banco da frente e começou a falar com Dan, enfiando a mão nas costas para dar um tapinha no meu joelho, como se estivesse tentando se assegurar de que eu estava bem. Eu teria me sentido mal se fosse minha culpa que ela estivesse preocupada. Mas não foi minha culpa, não realmente. Tinha sido Wade. Por quê? Eu não engolia algum motivo esquisito, e nós estávamos nos dando muito bem. Tipo, sério bem. Como se eu pudesse ter ido ao baile só para poder exibi-lo bem. Meu coração disparou por um segundo e afastei o pensamento. Mais tarde, quando estava sozinha. Dan pegou o telefone enquanto ligava o pisca-pisca e entrava na estrada.

_ Nina, por favor, diga ao Lester que a encontramos. Basta enviar-lhe uma mensagem. Ele pode ligar para todos os outros

Dan entregou seu celular para Nina. Lester, o assistente social. Por que eles o chamaram? Esta não foi a primeira vez que fugi por algumas horas. Desliguei a voz de Nina e me esforcei para trazer de volta o pedaço de memória que passou pela minha mente. Não estava cooperando. Isso não foi totalmente ruim. Minha mente deve ter sabido que eu realmente não queria lidar com isso agora. Mas falando sério, Wade? E uma arma? O que tinha acontecido? Comecei a hiperventilar novamente, fazendo o meu melhor para afastar o medo.

Eu enterrei meu rosto em meus joelhos. Agora não era hora de repassar isso, não com Dan e Nina bem aqui.

Nós dirigimos em um silêncio doce por um tempo, mas pelo jeito que Dan continuou me olhando pelo retrovisor, sua expressão cheia de preocupação e uma sugestão de outra coisa. A cada milha que colocamos entre nós e o posto de gasolina, um torno segurando minhas entranhas afrouxou um pouco.

Dan me manteria segura, mesmo que Wade aparecesse. Lágrimas vazaram em meu vestido arruinado, mas mantive os soluços inaudíveis. Eu nem tinha considerado que ele faria algo assim. Quantas vezes ele teve a oportunidade? Por que aconteceu agora?

_ Como você chegou até aqui?

O mais tarde de Dan não foi muito mais tarde. 

_ Precisamos chamar a polícia, Trisha? Wade fez alguma coisa com você?

Aqui é onde eu deveria ter sido honesta, mas por mais legais que fossem, eles ainda eram adotivos. Quando ouvi pela primeira vez que Dan trabalhava no governo, quase entrei em pânico e fugi. A única razão pela qual eu conseguia imaginar que eles me aceitavam quando obviamente não precisavam do dinheiro era que tinham ouvido algo, talvez de uma das outras crianças da casa. Talvez alguém tivesse me visto curar. Felizmente eu ainda tinha algumas cicatrizes nas costas antes de me curar tão rapidamente. Talvez isso tenha entregado a eles.

Não, eu não estava os envolvendo. Se Wade tivesse feito alguma coisa, eu ia descobrir por conta própria. De jeito nenhum iria deixá-lo fazer isso com qualquer outra pessoa, com alguém que não voltaria quase morto. Ou mesmo morto. Quão longe eu tinha ido? Estremeci, mas culpei o fato de ainda estar com frio. O calor que saía das aberturas não era suficiente.

_ Eu estava sozinha - torci a verdade, meu intestino revirando com a decepção. Como fada, eu não podia mentir, não como se tivesse uma consciência forte ou algo assim, mas nenhum de nós podia. Eu não podia mentir, mas encontrar maneiras de contornar a verdade veio naturalmente depois de crescer em casa. O problema era que eu estava tomando consciência disso desde que os Inza me acolheram e pareciam realmente se importar com o que acontecia na minha vida.

_ Então o que aconteceu?

Nina perguntou enquanto olhava para minha alma, seus olhos castanhos tristes. 

_ Algumas pessoas que eu achava que eram meus amigos não eram.   

Verdade. Eu achava que Wade era um amigo, um grande amigo. O primeiro amigo de verdade que tive, além da minha mãe. Minha verdadeira mãe. Claro, eu era próxima de algumas das outras crianças da casa, mas elas entravam e saíam. Toda vez que cheguei perto de um, eles foram transferidos. Wade parecia me entender, mesmo sem saber todas as coisas de fada. De alguma forma, ele sempre soube o que eu estava pensando.

Dan olhou para mim, seus olhos azuis mais duros que os de Nina. 

_ Não tem nada a ver com nós brigando por Wade antes de você desaparecer, não é?

Esfreguei os braços com as mãos, tentando recuperar um pouco do calor.

_ Não, nada a ver com isso.

A memória piscou. Gritei alguma coisa para Dan e corri da casa, batendo a porta atrás de mim. Estremeci. Foi assim que eu sempre soei?

Então nós brigamos, eu liguei para Wade, ele apareceu agindo como meu cavaleiro de armadura brilhante e se ofereceu para me levar para aquela festa que eu estava indo e voltando sobre ir.

Então ele atirou em mim e me deixou para morrer. Dei um tapinha no ferimento de novo, agora que não precisava me preocupar em levar um tiro por trás. Nada. Lutei contra uma onda de náusea. Que príncipe que ele se tornou.

A verdadeira questão era por quê? Não deveria haver motivo ou algo assim? Estávamos nos dando muito bem. Achei que as coisas estavam ficando sérias. Fazia mais de um ano desde que nos conhecemos. Isso era sério na idade da adolescência. Eu esfreguei meus olhos. De jeito nenhum eu ia chorar de novo. Aquele idiota ia se arrepender. Quem faz isso com uma pessoa com quem deveria se importar? Sondei meu peito e encontrei o buraco de bala no meu vestido. Felizmente a lama cobriu isso junto com o sangue.

A conversa ainda estava acontecendo no banco da frente, mas eu não estava mais ouvindo. Dan não parecia muito feliz.

Nina apertou o braço de Dan e isso pareceu acalmá-lo.

Ainda bem que ela estava aqui.

Acomodei-me no assento aquecido e fechei os olhos. A cura sempre me esgotava e eu tinha feito mais nas últimas horas do que nos últimos meses combinados. Talvez últimos anos. A escuridão lá fora não me ajudou com a exaustão. Eu abri um olho e olhei para o relógio no painel. 1:26 da manhã Não é de admirar que o Vince's estivesse vazio.

_ Quanto tempo eu fiquei fora? 

Eu perguntei, mantendo meus olhos fechados.

Ficou quieto lá na frente. Eu abri um olho, o suficiente para ver Nina, que parecia que ia chorar. 

_ Já que passamos da meia-noite, é domingo, Trish - Dan respondeu.

_ Você sumiu por dois dias inteiros.

Eu me sentei. Dois dias? De jeito nenhum! Quão perto da morte Wade me deixou? Eu peguei meus dentes rangendo e tive que dizer a minha boca para parar, deixando-me mole novamente. A cura normalmente não demorava tanto. Minha memória ainda estava nebulosa.

Eu tinha passado esse tempo todo deitada na floresta? E se um urso tivesse me encontrado? Havia ursos na floresta, certo? Ou um caminhante. Eu poderia ter acabado em uma mesa de autópsia. Ou pior, no chão. Apertei os dentes novamente. Agora não era o momento. Eu não ia descobrir nada agora. Só precisava relaxar, me acalmar. Eu estava com Dan e Nina agora. Eles me manteriam a salvo. Me acomodei no calor do assento, literalmente dizendo aos meus músculos para relaxarem. Tudo ia ficar bem agora.

Os adultos na frente voltaram para sua conversa.

O calor começou a me dar sono, mesmo com as dores da fome. Eu meio que escutei as vozes na frente, apenas no caso de algo que eles dissessem despertar uma memória, mas estava ficando cada vez mais difícil ficar acordada. As árvores flutuavam lá fora no escuro, quase hipnotizantes. Minha mente lutou muito, tentando descobrir o que tinha acontecido, mas meu corpo venceu e eu adormeci.
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Tenho apenas lembranças nebulosas de sair do carro para o meu quarto, onde caí na cama sem nem mesmo tomar banho. Dormi até tarde no domingo, acordando feliz por não ser dia de escola. Não que Nina teria me feito ir, mas a escola achava que eu já era uma encrenqueira o suficiente. Não há necessidade de perder mais dias.

Eu gemi enquanto tentava me puxar para fora da cama, o corpo ainda exausto. Eu poderia adiar o cansaço por um período indefinido de tempo, até diminuir o ritmo. Então me atingiu como um trem de carga. A sujeira se soltou do meu cabelo e caiu do meu ombro para o chão.

Gemidos renovados explodiram quando eu peguei um vislumbre de mim mesma no espelho. Eu normalmente não me importava com a minha aparência, mas isso foi o suficiente para me fazer estremecer. Meu cabelo normalmente castanho claro estava quase grisalho de lama. Nina tentou me fazer tomar banho ontem à noite, mas eu não quis ouvir, cansada demais para sequer pensar nisso. O pijama que usava estava limpo, mas era isso. Eu parecia um aborígene indo caçar. Espere um segundo. Inclinei-me para mais perto do espelho. Isso foi... sim, uma espinha. Eca, minha primeira vez. A pele regenerada não tinha espinhas. A menos que tivesse sujeira sobre ela a noite toda, aparentemente.

Agarrando minha toalha, corri para o banheiro. A água nunca pareceu demorar tanto para esquentar antes. Eu me despi e pulei enquanto ainda estava fria, sem aprender a ter paciência, mesmo depois de tudo o que passei nos últimos dias.

Finalmente começou a ficar quente. Ahh, água quente maravilhosa. Acionei ainda mais a maçaneta quente. Eu nunca iria tomar água quente como certa novamente.

Depois de quase me transformar em uma ameixa, pulei para fora e me sequei com uma toalha, fazendo uma verificação rápida para novas cicatrizes. Uma pequena crosta enrugada no meu peito. Eu toquei, sem dor. Apertei.

Nada ainda. Totalmente curada. A crosta cairia e eu provavelmente nem teria cicatriz. Me virei e olhei minhas costas no espelho. Nada. Sem ferimento de saída. A bala ainda estava lá? Não que isso importasse, mas era meio nojento pensar em um pedaço de metal preso no meu corpo.

Espero que tenha dado um jeito de sair. Teria que ficar lá se ainda estivesse dentro de mim. Não há uma boa maneira de tirá-la, e eu não poderia exatamente pedir ajuda.

Peguei meu pijama sujo do chão. Eu devia pelo menos isso a Nina, e voltei para o meu quarto.

Fechei a porta atrás de mim, trancando-a antes de ir para o armário para algumas roupas limpas. Nina sempre manteve tudo perfeito. Joguei meu pijama uma vez limpo no cesto e errei. Normalmente eu os deixaria lá, mas não hoje. Eu os peguei e os enfiei no cesto em cima do meu outro lixo. Estranho que ainda havia roupas lá. Nina sempre lavava roupa no sábado. Eu não conseguia imaginá-la não seguindo sua rotina, mesmo que eu estivesse desaparecida. Na verdade, eu não tinha ouvido nada do andar de baixo. Eles tinham ido à igreja sem mim?

De repente desesperada, esperando que estivessem preocupados o suficiente comigo para ficar em casa e ainda dizendo a mim mesma que eu estava sendo estúpida, vesti as peças de roupa mais próximas e corri para as escadas.

_ Está tudo bem?

Agarrei meu peito, coração quase saltando. Dan. Ele tinha enfiado a cabeça na parede que separava a sala da cozinha.

_ Sim, desculpe - murmurei. Eles estavam aqui. Eu deveria saber que eles estariam. Mesmo que eu não entendesse o porquê, eles se importavam.

_ Ok - ele não parecia convencido, mas não insistiu. 

_ Com fome? Nina tem o café da manhã quase pronto.

Como se fosse uma deixa, meu estômago soltou um guincho embaraçoso. Dan ergueu uma sobrancelha escura e sorriu. Claro, era um sorriso tenso, mas pelo menos era um sorriso. 

_ Vamos cuidar disso.

Eu o segui até a cozinha, o cheiro de bagels e queijo Velveeta derretido me atingindo como se alguém tivesse jogado um tijolo. Pobre Nina. A geladeira inteira seria esvaziada nos próximos dias se eu pudesse.

_ Você está acordada.

Disse Nina, sorrindo brilhantemente. O dela era menos forçado que o de Dan, mas ainda não era seu sorriso normal. Ela virou o bacon na frigideira e depois se virou para mim. 

_ Isso estará pronto em um minuto.

Um minuto? Meu estômago borbulhou em protesto. Dan riu. 

_ Eu não sei se ela pode esperar tanto tempo, baby, talvez você devesse dar a ela agora.

_ O bacon não é crocante.

_ Está tudo bem - eu interrompi.

_ Eu não me importo de estar um pouco mau passado.

Isso era estranho. Sem gritar? Sem perguntas? Agora estava preocupada.

Nina deu de ombros, usou sua espátula para pescar dois pedaços de bacon e os jogou direto na montanha dourada de queijo e bagel. Ela colocou o perfeitamente torrado em cima e deslizou o prato para mim. Peguei o prato e a comida encheu minha boca em um flash.

O sanduíche estava quase acabando antes que eu olhasse para cima. Dan estava olhando para mim enquanto Nina terminava outro sanduíche, felizmente de volta apontando para mim. Ela sempre foi tão perfeita, tão educada. Se ela me visse comendo assim, provavelmente teria um ataque cardíaco. Ela se virou para nós e deslizou o sanduíche para Dan.

_ Já acabou? - ela perguntou depois de uma olhada no meu prato. Eu balancei a cabeça, incapaz de falar com a boca cheia.

Dan balançou a cabeça, rindo de mim, então abaixou a cabeça para rezar antes de comer. Isso era algo que eu sempre apreciei neles, acreditavam em algo, mas não tentavam me fazer acreditar. O estado não permitia que me obrigassem a ir à igreja, mas havia outras maneiras de me fazer ouvir, se eles quisessem.

Outros dois sanduíches com ovos, queijo e bacon desapareceram. No último, eu estava desacelerando o suficiente para realmente provar. Essas coisas eram incríveis, nada como o que eu tinha crescido comendo. Mamãe só tinha um micro-ondas de hotel para trabalhar na maior parte do tempo, o que significava muito macarrão com queijo. Ainda não como macarrão com queijo, a menos que esteja muito, muito desesperada.

_ Obrigada - eu murmurei em torno da minha última mordida. Ainda estava terrivelmente quieto aqui, sobre a coisa toda de eu sumir.

Meu estômago revirou, de repente pesado com a ansiedade adicionada a toda a comida.

_ De nada - disse Nina. 

_ Estou tão feliz que você está aqui para eu fazer isso.

_ E obrigado por ter vindo me buscar ontem à noite. 

Eu quis dizer isso também. Eu não sei se eu já tinha realmente agradecido antes, além do básico, mas agora era de coração.

_ Você está pronta para falar sobre o que aconteceu? É melhor envolver a polícia cedo - disse Dan, sua comida completamente mastigada e engolida, é claro. 

_ O Lester está vindo mais tarde. Não estou tentando pressioná-la, Trisha, só quero resolver isso.

Lá estava. Eles estavam apenas esperando. É claro que tiveram a manhã toda para relaxar e pensar no que iriam dizer. acabei de me levantar. Eu deveria ter bolado um plano antes de colocar o pé na escada, mas precisava saber que eles estavam aqui.

Nina colocou a mão no ombro de Dan. 

_ É a maneira dele de proteger você - ela explicou por ele.

_ Eu aprecio o pensamento, mas eu não preciso ser protegida.

Nina deslizou outro sanduíche na minha frente. Eu brinquei com ele por um segundo, lutando contra a vontade de devorá-lo. Eu não era a única que precisava de proteção. Wade precisava. A próxima vez que eu o visse, eu ia... alguma coisa. Não tinha certeza sobre essa parte ainda. Eu empurrei o último sanduíche para longe, meu corpo em desacordo com meu estômago, músculos gritando por combustível, mas o estômago sentindo como se eu estivesse no mar agora. Eu precisava resolver essa coisa de Wade Eu precisava saber se ele se importava por ter me matado, se havia uma razão.

_ Você está bem, querida? - Nina perguntou. Eu desviei meu olhar da mesa e olhei em sua direção. Ela parecia honestamente preocupada.

_ Acho que vou me deitar um pouco.

Empurrei minha cadeira para longe da mesa, mantendo meus olhos apontados para o chão para não ter que ver as expressões preocupadas de Dan e Nina.
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